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Zakhor! [Lembre-se!]  

Devarim 25:17 

 

Na educação, esta responsabilidade pelo mundo assume a forma de 

autoridade. A autoridade do educador e as qualificações do professor 

não são a mesma coisa. Embora certa qualificação seja indispensável 

para a autoridade, a qualificação, por maior que seja, nunca engendra 

por si só autoridade. A qualificação do professor consiste em conhecer 

o mundo e ser capaz de instruir os outros acerca deste, porém sua 

autonomia se assenta na responsabilidade que ele assume por este 

mundo. Face à criança, é como se ele fosse um representante de todos 

os habitantes adultos, apontando os detalhes e dizendo à criança: – “Isso 

é o nosso mundo” (ACE:239).  



RESUMO 

 

Analisa-se a ontologia da singularidade como o fundamento da educação em Hannah Arendt a 

partir de quatro capítulos posteriores à Introdução em que são apresentados os seguintes 

pressupostos: no segundo capítulo, demonstra-se a origem da crise política do mundo atual 

hipostasiada no totalitarismo nazista, em especial dos seus fundamentos como o poder, a 

tradição e a autoridade. No terceiro capítulo, além de uma investigação sobre o contexto social 

de Arendt e seu contato com jornais e revistas nova iorquinos sobre a crise da educação, 

estabelecem-se os princípios da ontologia da singularidade a partir de sete verbos-conceitos que 

são: acolher, preparar, incluir, empoderar, discursar, valorizar, preservar que demarcam como 

a educação deve se posicionar diante dos recém-chegados ao mundo comum pelo nascimento; 

além disso, discute-se o que é uma educação republicana a partir das obras arendtianas. No 

quarto capítulo, investiga-se como estudo de caso o fato da dessegregação da escola de Little 

Rock, no estado do Arkansas, fato ocorrido em 1957 e a partir da análise das duas versões do 

texto arendtiano faz-se uma leitura de cada parágrafo, a fim de estudar a esferização da vida, 

dividida entre as esferas política, social e privada; discute-se a vita contemplativa como o cerne 

da ontologia da singularidade e os conceitos de Verstand e Vernunft de Kant e a formação do 

bom senso, do bom pensamento e o seu modelo que é Sócrates e seu antimodelo que é Adolf 

Eichmann; finaliza-se o capítulo com a discussão sobre o amor mundi. No quinto e último 

capítulo, analisa-se a teoria da ação arendtiana denominada de ontologia da pluralidade; 

demonstra-se como o juízo é a interconexão entre a ontologia da singularidade e a ontologia da 

pluralidade, além de percorrer as atividades da vita activa que são o labor, o trabalho e a ação; 

postula-se que a política é a própria razão de ser da ontologia da pluralidade sendo que esta se 

apresenta com as seguintes características: pluralidade, liberdade, coragem, felicidade pública 

e paz. A metodologia aplicada é o estudo bibliográfico de todos os textos arendtianos e de seus 

comentadores, bem como uma pesquisa exploratória dos arquivos digitais do jornal The New 

York Times e da revista Teacher’s College Record, ambos da cidade em que Arendt morara, 

Nova York, a fim de delimitar as fontes cotidianas da autora sobre a crise da educação e sobre 

o pragmatismo. O resultado de nosso estudo aponta na direção de uma binomização necessária 

entre ontologia da singularidade [quase-mundo] e a ontologia da pluralidade [mundo-mundo] 

para uma compreensão alargada da educação em Arendt.  

 

Palavras-chave: Ontologia da singularidade. Ontologia da pluralidade. Crise da educação. Vita 

contemplativa. Vita activa.  



ABSTRACT 

 

The ontology of singularity is analyzed as the foundation of education in Hannah Arendt from 

four chapters after the introduction in which the following presuppositions are presented: in the 

second chapter, the origin of the political crisis of the present-day world is hypostasized in Nazi 

totalitarianism, especially its foundations such as power, tradition and authority. In the third 

chapter, in addition to an investigation into the social context of Arendt and his contact with 

New York newspapers and magazines on the crisis of education, the principles of the ontology 

of singularity are established from seven verbs-concepts that are: to prepare, to include, to 

empower, to discourse, to value, to preserve, that demarcate how education must position itself 

before newcomers to the common world by birth; in addition, it is discussed what is a republican 

education from the Arendtian works. In the fourth chapter, we investigate as a case study the 

fact of the desegregation of the school of Little Rock, in the state of Arkansas, fact occurred in 

1957 and from the analysis of the two versions of the Arendtian text is made a reading of each 

paragraph, in order to study the spherification of life, divided between the political, social and 

private spheres; the contemplative vita is discussed as the crux of the ontology of singularity 

and the concepts of Verstand and Vernunft of Kant and the formation of common sense and 

good thinking and its model that is Socrates and his antimodel that is Adolf Eichmann; the 

chapter ends with the discussion about amor mundi. In the fifth and last chapter, we analyze the 

theory of Arendtian action called by the ontology of plurality; it is demonstrated how the 

judgment is the interconnection between the ontology of the singularity and the ontology of the 

plurality, besides going through the activities of the vita activa that are the labor, the work and 

the action; it is postulated that politics is the very raison d'être of the ontology of plurality and 

that it presents itself with the following characteristics: plurality, freedom, courage, public 

happiness and peace. The applied methodology is the bibliographical study of all Arendtian 

texts and their commentators, as well as an exploratory survey of the digital archives of The 

New York Times and Teacher's College Record, both of the city in which Arendt had lived, 

New York, in order to delimit the author's everyday sources about the crisis of education and 

about pragmatism. The result of our study points in the direction of a necessary binomization 

between ontology [quasi-world] and the ontology of plurality [world-world] for a broad 

understanding of education in Arendt. 

 

Keywords: Ontology of singularity. Ontology of plurality. Crisis of education. Vita 

contemplativa. Vita activa. 
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